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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Parecer CEE/PI nº 121/2005
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Opina favorável ao reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Formação Específica em Atividades Físicas e Saúde, ministrado pela UESPI, no campus do Pirajá, em Teresina (PI), exclusivamente para efeito de expedição de diplomas de alunos concludentes das turmas que ingressaram nos anos de 2001 e 2003.

PROCESSO CEE/PI Nº 071/2005

INTERESSADO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI

ASSUNTO: Reconhecimento de Curso





RELATORA: Eliana Maria Mendonça Sampaio








APROVAÇÂO: 31/08/2005

I - HISTÓRICO

A Reitoria da Universidade Estadual do Piauí – UESPI protocolou neste Conselho, sob o nº 071/2005, pedido de reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Formação Específica em Atividades Físicas e Saúde, curso este autorizado a funcionar através da Resolução nº 005/04 de 23 de Janeiro de 2004, do Conselho Universitário-CONSUN, dessa IES. O curso em apreço foi ofertado, pela primeira vez, no ano de 2001 através do Edital NUCEPE/2000 (fls.379) no turno noturno com oitenta vagas e apenas quarenta e cinco matriculados. Posteriormente, no ano de 2003 ofereceu trinta e oito vagas (fls. 386) com quarenta e dois matriculados, somente no campus de Teresina e já estão formados os alunos das duas turmas.  

O processo está instruído nos termos da Resolução CEE/PI nº15 de 18.08.98,conforme estabelece a Resolução CEE/PI nº 062/02 de 28.06.2002, que dispõe sobre os cursos seqüenciais no âmbito do Sistema Estadual de Educação e compõe os autos, como peça inicial, um Dossiê de Reconhecimento contendo informações sobre a mantenedora, a executora e a organização pedagógica do curso.

A comissão verificadora nomeada pela Portaria CEE/PI Nº 007/2005 de 23 /02/2005, designa os professores Ahécio Kleber Araújo Brito, docente da Universidade Federal do Piauí, Graduado em Educação Física, Especialista em Ciências do Esporte e Mestre em Educação e Adriana Ribeiro de Oliveira Napoleão do Rego, docente da Faculdade Integral Diferencial, Graduada em Educação Física, Especialista em Performance do Treinamento Desportivo e doutoranda em Gestão da Educação. 

Em julho passado a comissão apresentou seu relatório, ficando o processo aguardando providência administrativa por parte da UESPI, que somente agora aconteceu.

II - RELATÓRIO
Os cursos superiores seqüenciais por campo de saber, previstos no art. 44, inciso I, da Lei 9.394/96, estão regulamentados em âmbito nacional através do Parecer CNE/CES 968/98, da Resolução CNE 1/99 e das Portarias Ministeriais de números 612/99, 482/2000, 514/2001 e 2.095/2002. Em âmbito estadual e respeitado o princípio da hierarquia de normas, a matéria está regulamentada pela Resolução CEE/PI nº 062/2002, de 26/06/2002. 

O Curso Superior Seqüencial de Formação Específica em Atividades Físicas e Saúde está vinculado ao Centro de Ciências Biológicas e da Agricultura – CCBA e a Curso de Licenciatura Plena em Educação Física, reconhecido pela Portaria Ministerial nº 1.817, de 27 de dezembro de 1994. Com carga horária total de mil e seiscentas horas, organizadas em cinco blocos, num período mínimo de dois anos e meio, com funcionamento no turno noturno (das 21:50 às 24:00 horas), de modo presencial, no campus do Pirajá, na cidade de Teresina, e em 2003 finalizou a primeira turma com vinte e oito  alunos, estando prevista a conclusão da segunda turma com trinta alunos, em julho corrente, o que certamente já ocorreu.A taxa de evasão é considerada alta, pois de um total de oitenta e sete alunos que iniciaram, somente cinqüenta e oito concluíram, fato que merece análise, caso a universidade tenha interesse de voltar a oferecer o curso.

  Para avaliar as condições de oferta do curso em apreço a Comissão Verificadora realizou avaliação “in loco”, contatos com dirigentes acadêmicos, entrevistas com alunos,exame de documentos e  aplicação de instrumentais para obtenção de dados visando  à elaboração do diagnóstico do curso e da instituição e, para tanto, avaliou o projeto pedagógico e as condições de oferta do curso, compreendendo a infra-estrutura física, recursos audiovisuais e didáticos, laboratórios, biblioteca e corpo docente.

Conforme conta do relatório apresentado pela comissão (fls.311 a 419) a avaliação do curso foi realizada em quatro dimensões: Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente, Infra-estrutura e Desempenho do Curso. As observações registradas são minuciosas e denotam o zelo e o rigor da verificação dos pontos positivos e negativos, com o objetivo de obter nível aceitável na  qualidade do produto final

Em relação à Organização Didático-Pedagógica,os avaliadores verificaram que o projeto pedagógico não deixa claro os objetivos, a missão e o perfil do aluno que pretende formar, explicitando sobre a sua atuação profissional e competências adquiridas ao final do curso.Outros aspectos ainda analisados nesta dimensão como a administração acadêmica, coordenação do curso, organização acadêmico-administrativa e a estrutura curricular,foram considerados satisfatórios, destacando-se à exigência de estar vinculado à área do conhecimento na qual a UESPI ministra, no mesmo local , curso de graduação - Licenciatura Plena em Educação Física, já reconhecido e o respeito ao estabelecido na legislação vigente quanto à carga horária de  mil e seiscentas horas e a sistemática de freqüência e aproveitamento escolar.

O  corpo docente é constituído por trinta e quatro professores, dos quais nove pertencem ao quadro efetivo e o demais são professores horistas sem vínculo com a instituição. Estes docentes, em relação à titulação, estão assim distribuídos: 9%  mestres, 59%  especialistas e 32%  graduados, quadro considerado satisfatório.

Na dimensão da infra-estrutura a comissão considerou que atende parcialmente e apresenta recomendações como construção de salas de estudos individuais e em grupo, assim como a ampliação do acervo bibliográfico e também  a construção de piscina. Ressalta a necessidade de construção de laboratório de fisiologia e quanto o de anatomia, embora o espaço seja adequado ao número de alunos, no que diz respeito aos equipamentos carecem de modernização.   

A Comissão Verificadora avaliou o desempenho do curso como regular e apresenta parecer favorável ao reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Formação Específica em Atividades Físicas e Saúde, campus de Teresina, para as turmas dos anos de 2001 e 2003. 

III – CONCLUSÃO E VOTO

Em face do exposto e considerando a manifestação final da comissão nomeada por este Conselho, a conclusão e voto do relator consubstanciam e recomendam duas decisões:

1º - Voto favoravelmente pelo reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Formação Específica em Atividades Físicas e Saúde, ministrado pela UESPI,  no Campus do Pirajá, em Teresina, para o fim exclusivo de expedição de diploma aos alunos que tenham ingressado no curso nos anos de 2001 e 2003.

2º - Voto pelo encaminhamento junto à administração superior da UESPI que examine a possibilidade e pertinência de fazer constar apostila no verso dos diplomas a serem expedidos aos concludentes do curso aqui considerado o tipo de qualificação conferida que não é a mesma do curso de graduação, e que isso se faça consultando-se as normas vigentes.

É o parecer, s.m.j.

                      Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do   Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 31 de agosto de 2005.

                                   Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio – Relatora. 

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou, por unanimidade,  o Parecer da relatora.

                 Consª  Socorro Rocha Cavalcanti Barros
            Presidente do CEE/PI
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